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PROTOCOLODE COOPERAÇÃO

O SecJLda.Jt-i.ado Nacional de Reabililacão e a UniVeJ1J.>idadeTécnica de L.ú.
boa, atJLaV~ do ISEF, tendo em con~ideJLacão:

a .-impoJLtãncia nacional de ~e conjugaJLem M vocacõu e o~ muo~ dM i~
tituicõu empenhadM na JLeabJ..LU.acão da populacão deMciente;

- a necu~idade de ~e apJLovwaJL e adaptaJL M potenUalidadu da UniveMi
dade em co~onância com M necu~idadu da Comunidade;,

- a vantagem de ~e inc1.uiJL a expeJLiê-ncia obtida em accou anteJLioJLu num
JLeg.-imema-Ú>amplo e e6ectivo de coopeJLacão,

1. Âmbito

O pJLuente acoJLdo dutina-~e a utabefeceJL M condicõu geJLa.ú. de co,!:,
pJLom.ú.~o entJLe M dUM paJLtu, JLUativamente à.~atlLibuicõu do SeCJLdaJLiado Nacional
de Reabifitacão de6inido~ na ~ua Lu OJLgânica e ao~ objectivo~ de 60JLmacão, invu~
gacão e apoio à. Comunidade da âJLea de Educacão E~pecial e Reab~acão do ISEF da
UniveJ1J.>idadeTécnica de L.ú.boa, nomeadamente, no~ ~ectOJLU ~eguintu:

- E~timulacão pJLecoce e 6aUfilacão do duenvolv.-imento
- Avafiacão do peJL6if educacional e vocacional do de6iciente
- IntegJLacão dM de6icientu no ~.ú.tema ucolaJL
- pJLoducão de ajuda~ de e~ino

- Avafiacão do potencial habJ..LU.ativo do de6iciente
- Manutencão da condicão 6I6ica, JLeCJLeacãoteJLapê-utica e du poJLto
paJLa de6iciente~
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- E~go~om~ de ~eab~ção
- ReabilUação do g~o~te

2. Modilidadeu de CoopeMção-------------------------
Sem p~ejulzo de outtLM modilidadeu a eutabefec.~ ~o 61dWw, -6ao c.o~

-6ideMdM, deude já, M -6egLVl~eu:

- I~flo~ação
Fo~ação

- E-6tudO-6e iJ'!1.ojee.t0-6de i~veutigação

2.1.) - I~60~ação
----------

2.1.1. - Compete ao SNR:

a) - Fac.ulta~ o ac.eu-6Oã doc.u.me~tação p~oduzida po~ o~ga~z~
çõe-õ i~~~ac.io~ai_6.

b) - Fo~~ec.e~, pMa divulgação aO-6 doc.mteu e e-6tuda~teu da
á~ea de Educ.ação E-6pec.iaf e ReabilUação, a doc.u.me~ção
de c.aMe.te~ ~ac.io ~aL

c.) - I~60~a~ o p~og~ama de amvidadeu, bem c.omo M i~c.ia.:t!:
va-6 da ~eupo~-6abilidade de o~ga~izaçõeu i~t~~ac.io~
(Co~g~eu-60-6, c.M-60-6, ~eu~õeu c.ieVtt16ic.M ou vi-óita-6 de
eutudo) .

d) - Ve6i~ 0-6 po~tO-6 da pofItic.a de ~eabilUacão de de6ic.ie~
teu, em qu.afqu~ dO-6-6ec.to~eu me~c.io~ado-6, que devem -6~
objee.to de c.on-óu.fta têc.~c.a ã U~ve~idade, aúavê-ó do
ISEF.
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2.1.2. - Compete ao ISEF:

a) - Fa~ul~ ao SNR a do~ume~tacão phoduzida pelo~ do~e~t~
de Edu~acão E~pe~ial e Reabililacão ou d~ Ciê.~Ua~ Bâ.6~
~a~ que dihe~ta ou i~dihe~tameMe diga h~peilo a RMb~
lilacão de Veni~ie~t~.

b) - I~nOhmM a hMuzacão de a~tividad~ de exte~ão UMVeMi
:táhia,em p~~ulM, ~UJ1J.lO~, ~emi~ãhio~ ou ~o~gh~~o~,
h~ehva~do vag~ paM elemeMo~ d~ig~ado~ pelo SNR.

~) - ColabohM ~a phepahacão de a~cõ~ de divulgacão, ~omead~
meMe, da h~pe~tiva do~umeMacão té~M~a, da iM~iativa
do SNR.

2.2.) - FOhmacão

2.2.1. - Compete ao SNR

a) - Veni~ a po£2ti~a de nOhmacão de quadho~, ahti~ula~do
~om o ISEF o~ phogham~ que j~tiniquem a iMehve~cão
do~ do~eM~ de Edu~acão E~pe~ e Reab~acão, ~~
~omo o~ meio~ de ~ahá~eh pedagõgi~o-tehapê.uti~oou labo
hatohial ex~te~t~ ~a U~iveMidade.

b) - ColabohM ~om o ISEF ~a deniMcão do ~:tágio phon~~io~~
Uza~te do Ramo de Li~e~UatUha em Edu~acão E~peual e
Reabililacão.
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e-) - ApoiaJt o funcamento de um e-W1J.>o de po.ó ~ gJtaduacão (Mu~
do) em Reabititacão, pJtioftitaftiamente dutinado ao apJt~
6undamento do.ó e-onheC-imento.ó e da e-apaC{dade de inteJtve~

cão do.ó têe-nie-0-6 que exeJtcam 6uncõu em todM M zona.ó do
PaM.

d) -: PJtOe-uMJtobteJt apoio.ó no âmbdo do.ó mee-ani-6mo.ó de Jtuacõu
inteJtnac{onai-6 pMa a Jte.a.lizacão de utági0-6 de 60Jtmacão
upec.ializada p6!t doe-entu do ISEF, M.óim e-omo paJta a Jte:aL!:
zacão de tJtaba£h0-6 e-ondue-ente.ó a tuu de doutoJtamento veJt,
.óando temM de JteábJ..LLtacão de Ve6ie-ientu.

2.2.2. - Compete ao ISEF:

a) - COI1-6~deJtaJt a.ó Jtee-omendacõu do SNR pMa a 60Jtmacão do L~
e-enc{ado em Edue-acão E.ópecial e ReabJ..LLtacão, no .óentido
de adaptaJt o Jtupee-tivo pJt06iMiogJtama ã.ó nee-u.óidadu na
e-ionai-6.

b) - OJtgaMzM em e-otaboJtacão e-om o SNR o utágio pJt06i-6.óion~
zante do Lie-ene-iado em Edue-acão E.ópee-ia£ e ReabJ..LLtacão,
de 60Jtma a integJta-to no .óeu 6utuJto muo pJto6i-6.óiona£.

d - OJtganizaJt um e-UMO' de p0-6 - gJtaduacão (MutJtado) em ReabiU
tacão de VeMc{entu.

d) - PJtepAAM e-onjuntamente e-om o SNR um pJtogJtama de 60Jtmacão
MeJtMquizada de têe-Me-0-6, e-ontJtibuindo paJta a .óua e-onC-fte
tizacão.
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2.3.) - ~~~~~~~_~_~~~ª~~~_~~_~~~~~ª~~~~
2.3.1. - Compete ao SNR:

a) - IVlnoJunaJL pvvLodic.ammte o ISEF deu c.oVld:.lL6õe-6 de aVlâLL6e-6,

pJLOPO.6tet6 ou oU:UW.6 e1.emmto.6 fuponlvw VlO .6entJ.do de

.6eJLem apuMdeu eu v..w..6 de e-6tudo adequadeu M Vlec.e-6ú.dade-6

Mc.J.aM VlO c.ampo da ReabilUação de Ve6J.CÁ.eVlte.6.

b) - IVlnoJunaJL 0.6 JLe.61LUa.d0.6 de tJLabai.ho.6 de J.Vlve-6ugação bem

c.omo expvvLêVlCÁ.ah pJLáuc.eu VlO c.ampo da EER.

c.J - ApoJ.aJL eu ac.çõe-6 que peJunUam de-6eVlvofveJL de nOJuna ac.t~

zada o e-6tudo .6oCÁ.o-etofôgJ.c.o, c.OVl.6uUOJL..ta.,J.VlteJLveVlção di-
JLec.ta e fuboJLatoJLJ.af.

d) - VeMvtJ.JL a.ó Me-6 e diUgeVlCÁ.aJL a obteVlção do.ó mu0.6 paM a

JLeafJ.zação de pJLojec.to.6 de J.Vlve-6ugação de âmbUo Vlac.J.ovtaf,

JLegJ.oVlai. ou foc.ai..

e) - PJLOc.UMJLobteJL apoJ.o.ó de âmbUo J.VlteJLVlaCÁ.oVlai.que peJLmJ.tam

a J.VlulL6ão de equJ.peu de e-6peCÁ.~teu poJLtugUe-6 e-6, de c.oVl.6
tUuJ.ção mJ..6ta, c.om tê.c.vtJ.c.o.ó do SNR e PJLOne-6.60JLe-6do ISEF,

em pJLojec.to.ó de c.oopeMção J.VlteJLVlaCÁ.oVlai..

2.3.2. - Compete ao ISEF:

aJ - IVluuJ.JL 0.6 tema.ó c.oVl.óJ.deMdo.ó pJLJ.oJLJ.tâJLJ.o.ópaM a evofução
de pJLobfemeu VlaCÁ.ovtaJ..6VlO.6pJLogMma.ó de SemJ.VlâA;.O.6, de
tJLabafho.ó de pJLOj ec.to, de pe-6quJ..6eu J.VltegMdeu em PJLoveu

ac.adê.mJ.c.eu (Me-6tJLado e VoutOJLameVlto) ou outJLO.ó e-6tudo.ó de
âmbUo c.ofec.tivo ou J.VldivJ.dual. do.6 .óelL6 do~eVlte-6 .
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b) - Re.aLlza!L eótud0.6 e. pILOj e.c:t0.6 de. iVLveóugaÇ.ão em c.oR..aboJri!:

Ç.ão c.om a-6 eót!LutU!LM do SNR, que.!L -6ob!Le. tema!.> de. iVLte.!LC0.

-6e. VLauoVLa.f.., qUe.!L VLOãmbUo de. lihhM de. peóqui-6a iVLte.!LVL~

UOVLai-ó.

3. O!LgaVLizaÇ.ão da Coope.JtaÇ.ão-------------------------

3.1. - Cada uma da-6 pa!Lteó deJ.,igVLaM 0-6 !Le.p!Leóe.maVLteó que. juR..ga!L ne.c.C0.

-6â.Jr..i0.6 palLa iVLte.g!La!Lem ~ ComiMão mi-óta que. c.oo!Lde.MM a aplic.~

Ç.ão da!.> c.R..ãU-óu.ta-6e.xp!Leóf.la!.>, p!L0POM o p!LOg!Lama aVLuM de. ac.tivid~

deó e. eótudaJtâ 0-6 p!LobR..ema!.>-6U-óc.itada-ó em c.ada e.Xe.!Luuo.

3.2. - O p!Leómte. p!LotOc.oR..o, c.uj o te.xto pode.M -6 e.!L modiMc.ado em qua.f..qUe.!L

a.e.tU!La pO!L c.omum ac.o!Ldo, -6e.Jtâ válido pO!L um aVLOe. p!Lo!L!Logado auto

matic.ame.VLte. pO!L peJUod0.6 de. iguaR.. dU!LaÇ.ão, a mma-ó que. quaR..qUe.!L

da!.> palLteó o dmuVLue. em tempo c.OVL-6e.ntâVLe.oc.om a!.> e.xigê:VLUa!.> da

pILOg!LamaÇ.ão de. ac.tividadeó !Le.!.>pe.c.uva!.> •

3.3. - 0-6 mc.a!Lga-ó de.C.O!L!Le.VLteóda aplic.aÇ.ão da!.> di6e.!Lmteó via-6 de. c.oope.

lLaÇ.ão p!Le.vi-ótM -6wo ac.o!Ldad0.6, C.M o a c.a!.>o, e.VLt!Le.a!.> dua-6 palLteó.

Li-óboa, em 9 de. Ve.ze.mb!Lo de. 1985.

O Se.c.!Le.tatúo NauoVLa.f.. de. Re.abilitaÇ.ãoO P!Leóide.VLte. do COMuho Cie.Vt:t16ic.oC;~~ ~ ~' '1~' do ISEF,

/~~- ~~fZ,-,~~
( AugU-óto Bobe1.a Mata ) (VoutO!L He.VLfÚqUe.Rod.!él9o Gue.!L!La de. Muo BdVrAwo-6)


